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I — Sarney quer País em nova fase 
Metas lançadas. Com a palavra (e o documento de apoio) PMDB e PFL 

O presidente José Sarney 
governou sozinho até ago
ra, conforme desabafou on
tem à noite, transpondo pa
ra a cadeia nacional de rá
dio e televisão o tom de inti
midade com que se dirige 
semanalmente às ' 'brasi
leiras e brasileiros" no pro
grama "Conversa ao Pé do 
Rádio". Mas nâo foi apenas 
um desabafo. "A Aliança 
cumpriu com a sua tarefa e 
eu vou cumprir agora com 
as novas metas", advertiu, 
revelando que já encami
nhara aos presidentes do 
PMDB e do PFL, deputado 
Ulysses Guimarães e sena
dor Marco Maciel, um 
documento-compromisso 
estabelecendo um progra
ma mínimo para que possa 
governar "livre de pres
sões". 

O Presidente reafirmou 
seu propósito pelo mandato 
de cinco anos, acenou com 
uma reforma ministerial, 
admitindo até a possibili
dade de extinção de algu
mas pastas e disse esperar 
contar com os partidos, 
congressistas e governado
res para o que chamou de 
"uma nova etapa". Em 23 
minutos de pronunciamen
to, ele gastou 14 relembran
do os compromissos reali-

fi zados pela Aliança Demo
crática. Descontraído, pro
curando mostrar-se sem-

' pre otimista, se manifestou 
determinado a fazer "as 
modificações que forem ne
cessárias" para suplantar 
os problemas políticos, eco
nômicos e sociais, "sem 
qualquer concessão de or
dem pessoal ou política". 

*r> Para o Presidente, o 
i. ideal neste momento, seria 

um governo de união nacio
nal. Com o apoio que não 
conseguiu em seus dois 
anos e oito meses de gover
no, ele afirmou que preten
de, nos dois últimos anos, 
equacionar o problema da 
dívida externa, enxugar a 
máquina administrativa, 
moralizar o serviço públi
co, criar plataformas de 
exportação nas regiões 
Nordeste, Centro-Oeste e 
Amazônia, adotar política 
de emergência para as po
pulações de baixa renda e 
apoiar a iniciativa privada. 
"Nós chegamos a um ponto 
do qual não podemos re
cuar", proclamou, acres
centando que o Brasil pre
cisa se preparar para o Sé
culo XXI. "Nós temos solu
ções e não há nada a temer 
e nem motivos para regres
sos", tranqüilizou. 

O Presidente fez passar a 
impressão de um improvi
so. Colocado à frente de 
uma estante de livros, no 
aconchego íntimo da biblio
teca do Palácio da Alvora
da, pareceu descontraído 
em seu terno escuro, com 
uma gravata listrada e ca
misa branca. O colorido do 
visual desanuviava o clima 
formado pela expectativa 
com que a Nação aguarda
va seu pronunciamento, es
pecialmente pelas medidas 
que poderia anunciar. Mas 
até nesse ponto ele de certa 
forma desarmou os espíri
tos, ao comunicar que en
t r ega ra o documento-
compromisso aos presiden
tes do PMDB e do PFL. 
Era como se não precisas
se mais entrar em seus de
talhes. E não entrou. 

A seguir, sobe gasolina 
De todos os pronuncia

mentos que fez desde que 
OE assumiu o governo, o de on-
- tem foi, sem dúvida, aquele 

em que o presidente Sarney 
a apresentou maior desen

voltura. Conseguiu trans
mitir tranqüilidade e oti
mismo. 

- Mas, nem bem havia se 
*> desfeito a cadeia de rádio e 

televisão, o telespectador 
foi surpreendido pela edi
ção extra do "Jornal da 
Globo" anunciando os no
vos preços do álcool e da 
gasolina. Isto fez com que o 

^ povo caisse na real, como 
observou um - telespecta
dor. Segundo um experien
te político do PMDB, ligado 

a Sarney, "ou o Presidente 
está mal-assessorado ou o 
ministro Aureliano Chaves 
está boicotanto. Não é 
possível tanta inabilida
de". 

O pronunciamento em si 
não trouxe novidades. O 
Presidente fez um balanço 
das realizações do seu go
verno no campo político, 
institucional, econômico e 
social. As únicas novidades 
foram que, pela primeira 
vez, o Presidente anunciou 
que fará uma reforma mi
nisterial "livre de qualquer 
nreffsfto" *» admitiu a extin
ção de órgãos, até mesmo 
de ministérios. 

Dezoito falas à Nação 
Com o pronunciamento 

de ontem, lançando as ba
ses de uma nova aliança 
política, o presidente José 
Sarney utilizou por 18 vezes 

i — desde que assumiu o go-
s verno — cadeira nacional 

de r ád io e t e l e v i s ã o 
I dirigindo-se à Nação: sete 

vezes em 1985; cinco em 
1986 e cinco este ano. 

De todos os pronuncia
mentos o mais emocionan
te foi o de 21 de abril de 
1985, quando anunciou a 
morte do presidente Tan
credo Neves. O de maior 
impacto foi aquele que fez 
no dia 14 de abril de 86, ao 
lançar o Plano Cruzado, e o 
que teve a pior repercussão 
foi o pronunciamento anun
ciando os ajustes no Plano 
Cruzado, fato que levou o 
governo a despencar dos 
índices de popularidade de 
tal forma que ainda não 
conseguiu se recuperar até 
hoje. 

Não há uma razão es
pecífica que justifique as 
idas do Presidente à televi
são e ao rádio. "Ele se utili
za desse meio de comunica
ção como sempre fizeram 
todos os presidentes da Re
pública", disse um asses
sor do Palácio do Planalto 
ligado à área de comunica
ção do governo. Mas a Se
cai — Secretaria Especial 
de Comunicação da Admi
nistração Federal — dispõe 
de dados seguros de que, 
mesmo nos momentos de 

crise, o povo gosta de ver e 
ouvir o presidente Sarney 
porque ele transmite credi
bilidade, segundo indicam 
as pesquisas. 

Nas gravações de seus 
pronunciamentos, o presi
dente Sarney não recorre 
— como fazia seu anteces
sor, general Figueiredo — 
à figura de um produtor. O 
trabalho é feito com a equi
pe da Radiobrás, para ser 
retransmitido às televi
sões, e com a EBN para 
formar a rede nacional de 
rádio. Sarney, realmente, 
não se preocupa com o as
pecto técnico do programa, 
apenas com o texto. 

Por isso, pelo menos dois 
dias antes, começa a redi
gir pessoalmente a primei
ra versão dos seus discur
sos, mas a versão final so
mente sai quase na hora da 
gravação, tantas são as al
terações que ele introduz 
no texto, sempre ouvido as
sessores como Joaquim 
Campeio, que o assiste nes
se tipo de trabalho. Um as
sessor que sempre partici
pa das gravações disse que 
sempre que Sarney vai fa
lar — de tanto ler reler os 
textos quase os tem de me
mória. Isto porque, desta 
forma, ele pretende trans
mitir o máximo de segu
rança no pronunciamento, 
o que, em geral, não conse
gue, porque sempre impro
visa durante as gravações. 

DISCURSOS DO PRESIDENTE 
Data Tema do Pronunciamento 
15/03/85 Primeiro pronunciamento ao empossar o 

Ministério 

17/03/85 Primeira reunião do Ministério da Nova 
República 

21/04/85 Anúncio do Falecimento do Presidente 
Tancredo Neves 

} 30/04/85 Anúncio do novo valor do Saiârio Minimo 

22/07/85 Sarney anuncia cinco pontos do seu Go
verno 

05/11/85 Presidente faz balanço de seu Governo 

15/11/85 Eleições . 

14/04/86 Sarney anuncia o Plano Cruzado 

01/05/86 Anúncio do novo valor do Salário Mínimo 

24/07/86 Plano de Metas é anunciado 

11/11/86 Sarney fala sobre as Eleiçôes/86 

02/12/86 Presidente anuncia o Plano Cruzado H 

07/02/87 Sarney anuncia a Moratória* 

01/05/87 Dia do Trabalho 

18/05/87 

12/06/87 

Sarney anuncia sua posição a favor do 
mandato de cinco anos, do Presidencialis
mo 

Novo Cruzado 

12/08/87 Reunião do CDE 

Lançamento das bases do Novo Pacto Po
lítico 

07/10/87 

Até a úl t ima hora havia incer teza sob re o p ronunc iamen to 

0 DISCURSO (DE ÚLTIMA HORA) NA TV 
§ Ê Brasileiras e brasi-

I I leiros. 
• • Estou esta noite 

para uma conversa franca 
e de certo modo um desa
bafo. Eu não vou explicar 
as condições dramáticas de 
minha investidura na Pre
sidência da República. O 
povo brasileiro sabe, e foi 
testemunha de todos esses 
fatos. Herdei para cumprir 
e cumpri o compromisso 
firmado pela Aliança De
mocrática entre o Partido 
do Movimento Democráti
co Brasileiro e o Partido da 
Frente Liberal, com deter
minação e perseverança. 
Tudo que ali foi acordado 
conseguimos realizar. Va
mos aos fatos: realizamos 
eleições diretas em todos 
os níveis, inclusive para 
Presidência da República a 
ser eleito por maioria abso
luta em dois turnos, convo
cação da Assembléia Na
cional Constituinte que ho
je se reúne para discutir os 
grandes problemas nacio
nais e o futuro institucional 
do País; legalização dos 
partidos então falados de 
partidos clandestinos; re
formulação da legislação 
eleitoral de modo a instau
rar a plena liberdade de or
ganização partidária possi
bilitando a formação de no
vos partidos. Mais de 20 
partidos foram criados. 
Eleições para as capitais 
dos estados, para os mu
nicípios de segurança na
cional; funcionamento das 
centrais sindicais; total li
berdade de informação; ex
tinção da sublegenda; re
torno da coligação de parti
dos; inexistência de qual
quer intervenção nos sindi
catos; reconhecimento da 
autonomia e liberdade sin
dicais. Mas, nâo ficamos li
mitados em nossos atos a 
apenas honrar os nossos 
compromissos predomi
nantemente institucionais 
da Aliança Democrática, 
removendo os obstáculos 
da nossa democracia. 

Eu fui mais longe. Am
pliamos as conquis tas 
políticas sociais e econômi
cas, como recadastramen-
to eleitoral, possibilitando 
as mais legítimas eleições 
já realizadas no País. Na
quele tempo nós tivemos a 
oportunidade de dizer que 
nós éramos a segunda de
mocracia do mundo Oci
dental. Pois bem, na última 
eleição, nos Estados Uni
dos, o número de votantes 
foi inferior ao número de 
vontante em nossa última 
eleição. Foi instituído o va
le transporte obrigatório 
para todos os trabalhado
res. O seguro desemprego, 
que era um tabu, foi asse
gurado neste governo. 
Acesso democrático ao rá
dio e à televisão pelos par
tidos políticos; reconheci
mento de direito de voto 
aos analfabetos; adesão do 
governo brasileiro à Con
venção das Nações Unidas 
contra a tortura e outros 
t r a t amen tos ou penas 
cruéis. E eu relembro com 
que emoção eu firmei aque
le tratado nas Nações Uni
das, e também nós firma
mos o pacto da Organiza
ção dos Estados America
nos sobre os direitos huma
nos. A legalização da União 
Nacional dos Estudantes; a 
criação do Conselho Nacio
nal de Defesa dos Direitos 
da Mulher; a retomada do 
processo de desenvolvi
mento, como uma opção 
fundamental da sociedade 
brasileira. 

O povo brasileiro queria 
sair da recessão, e nós 
saímos da recessão. A taxa 
de crescimento foi de 17,2 
por cento no biênio 85/86, e 
este resultado se torna 
mais importante quando 
nós sabemos que foi a 
maior taxa de crescimento 
do bloco Ocidental de 1986. 
Recuperamos os níveis de 
emprego. A taxa global de 
desemprego, quando nós 
assumimos o governo era 
de 8,3 por cento, caiu para 2 
por cento em 86, e já em 
agosto deste ano ela está 

em 4,22 por cento. Concede
mos anistia aos dirigentes 
sindicais cassados; a de
mocratização e a desburo-
cratização das eleições sin
dicais; a representação dos 
trabalhadores no Conselho 
Monetário Nacional, onde 
se discute a política econô
mica do País, nos conse
lhos da Sudam, da Sudene, 
da LBA, do Conselho da 
Mulher, de Defesa do Con
sumidor e no dos cálculos 
do índice do IBGE. A ado
ção da correção monetária 
e juros para as indeniza
ções trabalhistas. Embora 
em meio às dificuldades 
imensas, que nos últimos 
tempos marcaram a situa
ção econômica e social do 
País. 

E com orgulho que nós 
podemos proclamar que 
nenhum retrocesso na ca
minhada democrática se 
verificou. Durante esses 2 
anos e 8 meses, as institui
ções se fo r t a l ece ram. 
Respira-se liberdade em 
todos os recantos do País. 
Pois bem, agora, estamos 
com um fato novo, extre
mamente importante para 
o projeto político brasilei
ro. A Aliança Democrática 
foi desfeita. E eu, para go
vernar, preciso de uma ba
se de sustentação política e 
congressual que me asse
gure admin i s t r a r sem 
freios e sem limitações. 
Governei com a Aliança, 
cumpri todos os compro
missos da Aliança, ela ago
ra se desfez. Pois nós, ne
cessitamos» e eu proclamo 
isto, a todo o povo brasilei
ro nesta noite. Necessita
mos de uma maioria nítida, 
clara, segura, insofismável 
que assegure uma tranqüi
lidade ao governo e portan
to uma tranqüilidade à Na
ção brasileira. 

Com esse objetivo, eu 
quero comunicar ao povo 
brasileiro, que eu entreguei 
hoje ao presidente do 
PMDB e ao presidente da 
Frente Liberal, Ulysses 
Guimarães e Marco Ma
c ie l , um d o c u m e n t o -
compromisso no qual se 
propõe o estabelecimento 
de um programa mínimo, 
pelo qual o Presidente da 
República, livre de pres
sões, tenha absoluta liber
dade para compor sua 
equipe de governo e propor 
as ações políticas econômi
cas e administrativas de in
teresse do País. 

A nossa Nação deseja es
tabilidade e nós sabemos 
que todo o período de tran
sição é sempre, em qual
quer lugar, um período 
muito difícil. Vamos assim, 
iniciar uma nova etapa. O 
problema brasileiro é, em 
grande parte, um proble
ma político. O econômico e 
o social são conseqüências 
do primeiro, e já se disse 
dai-me uma boa política e 
terei uma boa economia. 
Os nossos partidos, é uma 
constatação óbvia, estão 
divididos em blocos e sub-
blocos com ideologias total
mente diferentes. Nós pre
cisamos, portanto, saber as 
forças com que contamos 
para a grande tarefa da re
construção nacional. Nesse 
segunda etapa do meu go
verno o povo precisa ter 
certeza de que o futuro será 
melhor. Os empresários 
precisam ter confiança pa
ra voltar a investir. O Bra
sil precisa resolver o pro-
b l e m a d a d í v i d a , 
reintegrar-se no mundo fi
nanceiro e agir pragmati-
camente com realismo, é 
claro, que isso deve ser 
dentro dos nossos interes
ses, assegurando a nossa 
soberania sem pagar o pre
ço da recessão. 

Os nossos operários pre
cisam ter a segurança de 
que o desemprego não ba
terá as suas portas. Que 
seus salários não serão 
achatados. São estas as in
dagações que estão na 
consciência dos vários seg
mentos da sociedade brasi
leira. Para isso, eu repito, é 
necessário, é fundamental, 
é básico que tenhamos es

tabilidade política. Se nós 
pudemos avançar naquele 
rol que eu citei de tantas 
conquistas foi porque nós 
tivemos o respaldo que foi 
feito, ainda antes da elei
ção da Aliança Democráti
ca. Pois bem, agora o meu 
objetivo é assegurar essa 
estabilidade para conclu
são do meu mandato e para 
resolver os problemas do 
nosso País. E eu devo con
fessar, que em nenhum mo
mento desses dois anos de 
governo, eu senti um apoio 
firme e necessário, quando 
por exemplo, eu adotei o 
Plano Cruzado. 

Muitos ficaram contra. 
Veio a eleição, o Cruzado 
teve seu período de glória e 
todos dessa glória partici
param. Aí nós chegamos às 
nossas dificuldades de no
vembro. Os ajustes foram 
dolorosos. Para evitar o 
pior, executamos, temos de 
reconhecer, uma política 
que não tinha nada para 
ser uma política popular, 
uma política de juros, e de 
preços. 

Mas são os ossos de quem 
governa, era meu dever e 
minha responsabilidade. 
De certo modo eu fiquei iso
lado, fiquei responsável 
por tudo. Não tive nem 
apoio naqueles instantes 
dessas medidas e nem divi
são de responsabilidades. 
Eram ruidosos os ataques 
de meus companheiros. 
Dos êxitos todos foram do
nos, das dificuldades so
mente eu tive o pesado 
ônus. O mesmo aconteceu 
com a reforma agrária, o 
mesmo aconteceu com a 
moratória. Aqueles que 
mais batiam palmas ao go
verno foram os que mais o 
atacaram. O povo é teste
munha de minha dedicação 
ao País. Dedicação que é 
em tempo integral. 

Sem férias, sem fins de 
semana, sem feriados, e eu 
sei que isso nâo é mais do 
que uma obrigação do Pre
sidente, porém eu tenho ido 
até ao sacrifício pessoal, 
além dos meus deveres, 
com a vontade e a determi
nação de servir ao povo. 

E neste momento, que é 
um momento decisivo, eu 
quero, eu necessito de um 
apoio explícito para levar a 
bom termo o processo da 
transição democrática e 
assegurar o desenvolvi
mento econômico do País 
que não pode ser interrom
pido. A Aliança cumpriu 
com a sua tarefa e eu vou 
cumprir agora com as no
vas metas. Nós sabemos as 
soluções, sabemos superar 
os obstáculos e precisamos 
superar os obs táculos 
políticos. E eu espero a co
laboração dos partidos e 
dos parlamentares e tenho 
absoluta certeza de que 
eles não faltarão ao Brasil. 
E eu posso até avançar um 
pouco mais, ao proclamar 
que o ideal, para queimar
mos etapas, seria, neste 
instante, um governo de 
união nacional, e eu estou 
aberto, como sempre esti
ve, a um diálogo sobre esse 
tema. 

Brasileiras e Brasileiros, 
preciso nos dois anos que 
me restam de mandato, 
concluir a obra política, 
concluir a obra gigantesca 
que é a obra da restaura
ção da democracia. Orde
nar as finanças, sem des
cuidar do que ê essencial 
ao nosso desenvolvimento. 
E ê possível realizar tudo 
isso. Mas, nós precisamos 
de tranqüilidade política, 
de uma maioria clara, defi
nida dentro do Congresso, 
de apoio ao governo em 
suas ações políticas e ad
min i s t r a t i va s . E e s s e 
apoio, nós desejamos para 
quê? Desejamos para rea
lizar a política econômica, 
o plano macro-econômico 
que aí está. Equacionar o 
problema da dívida exter
na de uma forma realista, 
enxugar a máquina admi
nistrativa, extinguindo ór
gãos e até ministérios. Ad
mitir pessoal apenas por 
concurso público; privati-

zar as áreas nâo essenciais 
e não estratégicas. Punir 
com demissão qualquer 
funcionário, mesmo em 
cargo de confiança que se
ja omisso nos casos de de
núncia de corrupção. 

Abrir novas perspectivas 
para o Nordeste, o Centro-
Oeste, a Amazônia, criando 
plataformas de exportação 
e utilizando o instrumento 
de conversão da dívida em 
investimento. Adotar uma 
política de emergência pa
ra as populações de baixa 
renda. Nós estamos vendo 
a cada dia como cresce o 
problema habitacional nas 
grandes cidades, nas estra
das e nas periferias. Um 
programa de emergência 
mobilizando administração 
federal, estadual e munici
pal contra a violência que é 
esta grande chaga que hoje 
atinge toda a nossa socie
dade. Nós precisamos des
centralizar a administra
ção pública, apoiar efetiva
mente a iniciativa privada 
para que ela tenha confian
ça e volte a investir. Esta
belecer um sistema de car
reira no serviço público, 
racionalizar a administra
ção e não permitir a injusti
ça dos hoje chamados ma
rajás, estabelecendo tetos 
de vencimentos que não po- I 
derão ser ultrapassados e 
efetuar a reforma agrária | 
com rapidez. 

Mas brasileiras e brasi
leiros, nós devemos tam-1 
bém dizer que o Brasil não 
é somente um país viável, 
ele é um país extraordiná- j 
rio. Nós brasileiros, conse-
guimos em pouco tempo, 
construir o maior país | 
abaixo da linha do Equa
dor. Nâo temos somente 1 
coisas a fazer, problemas, 
mas também temos reali-1 
zações que orgulham todos] 
nós. O progresso era privi
légio do Norte do mundo. O ] 
Brasil quebrou esta regra. 
Somos a oitava economia ] 
do mundo. Tivemos este 
ano, para dar um exemplo, 
a maior safra agrícola de 
nossa história. Foram 65 
milhões de toneladas de 
grãos. Nós fabricamos 
computadores, automó
veis, trens, navios, aviões, 
fábricas de fábricas, turbi
nas. Há 50 anos nós impor
távamos botões e até alfi
netes. A economia está me~ 
lhoranôo, as perspectivas 
são boas, a inflação caiu de 
25 pra 6 por cento. O supe
rávit da exportação que 
era zero em janeiro é hoje 
de 1 bilhão e 400 milhões de 
dólares por mês. 

E o Bras i l p r e c i s a 
preparar-se para o Século 
XXI. Restaurar a crença 
em suas instituições. Res
taurar a crença no seu futu
ro. Criar uma unidade soli
dária em favor do País, in
dependente de partidos e 
convicções políticas. E aju
dar o Presidente a resolver 
os problemas nacionais que 
se acumularam ao longo do 
tempo. A hora é portanto, 
uma hora de construir. Nós 
temos soluções e não há na
da a temer e nem há moti
vos para regressos. E eu 
quero terminar dizendo 
que nós vamos suplantar os 
problemas políticos e nós 
vamos suplantar os proble
mas econômicos e os pro
blemas sociais. Estou de
terminado, mas determi
nado mesmo a fazer as mo
dificações que forem ne
cessárias sem qualquer 
concessão de ordem pes
soal ou política. Para isso, 
eu repito, eu espero contar 
com os partidos, com os 
congressistas e com os go
vernadores. Nós chegamos 
a um ponto do qual nós não 
podemos recuar. Estamos I 
começando uma nova eta- ! 

pa. Para esse novo tempo 
eu peço a ajuda de Deus e | 
também o apoio indispen
sável, generoso e bom do 
nosso povo. De você, brasi
leira, de você, brasileiro, 
que neste instante, genero
samente ouve o Presidente 
da República. Muito obri
gado e boa noite". 
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